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Nota Metodológica do custo da Cesta Básica calculada pelo CIP/ICEAC/FURG

A Cesta Básica é composto por 51 produtos, divididos nos grupos de: alimentação; higiene; limpeza e gás de cozinha. Também fazem parte da cesta o cigarro e a cerveja. As despesas da cesta correspondem, em média, a uma família de três pessoas com uma faixa de renda média de 1 a 21 salários mínimos.

A metodologia que gerou a cesta básica envolve o comportamento das famílias em relação aos principais itens adquiridos mensalmente. Por isso, mesmo que teoricamente não faça sentido o cigarro e a cerveja serem itens básicos no consumo das famílias, a cesta básica reflete que as famílias assim os consideram frente as suas escolhas.
Explicação dos motivos das variações de alguns produtos 

Como é possível observar na matéria divulgada, na maioria das vezes, as quedas ou aumentos de preço são decorrentes de produtos in natura, especialmente por eles serem muito suscetíveis a fatores ambientais, como excesso de chuvas, secas e também devido à variação nos preços dos insumos agrícolas. O tomate apresentou elevação, já que o Rio Grande do Sul está em um período de entressafra, e com isso há dependência da produção na região Sudeste, que apresentou aumento de preços.
A queda expressiva do preço da cebola deve-se à entrada da safra em julho, e com uma perspectiva de boa colheita até setembro a oferta deve aumentar, tendendo o preço a continuar caindo. Já a alface teve aumento de preço em função das geadas nas regiões de plantio.
Nova Metodologia do custo do Cesto Básico calculado pelo CIP/ICEAC/FURG

A atual metodologia utilizada pelo CIP calcula a cesta básica com algumas modificações. As mudanças iniciam-se pelo número de itens que a compõe, saindo de 54 produtos da composição passada para 51 na nova formação. Além disso, ocorreram alterações: lã de aço, fósforos, leite natural tipo C, biscoitos doces e salgados, farinha de mandioca  e ervilha em lata não fazem mais parte do cesto.
Por outro lado, entram na nova cesta básica os seguintes produtos: amaciante de roupa, leite longa vida integral e bolacha recheada. Uma das importantes causas das mudanças no valor da cesta básica está relacionada com a média do número de membros da família, que reduziu de aproximadamente quatro pessoas da Pesquisa Orçamentária Familiar (POF) 1994/1995 para três na POF 2002/2003, significando uma queda de 25% na composição média familiar, considerando a faixa de renda de 1 a 21 salários mínimos.

A POF 2002/2003 apontou uma transformação importante ocorrida nos hábitos de consumo das famílias pesquisadas nestes oito anos de intervalo entre as POFs, que foi o aumento nos gastos das famílias com despesas de alimentação fora do domicílio. Essa mudança no comportamento dos gastos externos aos domicílios contribuiu para a redução nas quantidades dos produtos que compõem a cesta básica e, conseqüentemente, sobre o seu valor. 

Com a antiga metodologia, o custo para o município de Rio Grande custou R$ 695,16, o que significou queda de 3,125%. São José do Norte teve um custo de R$ 673,52, com variação negativa de 6,23%. Já a cesta do balneário Cassino apresentou uma variação positiva de 4,048%, custando R$ 711,18.
Mais informações sobre o Centro Integrado de Pesquisa podem ser obtidos junto ao site www.cip.furg.br. Nesse site o visitante poderá ter acesso à serie histórica do custo da cesta básica nos três locais onde o CIP realiza a pesquisa, participar de enquetes, entrar em contato com os integrantes e também obter informação sobre mais projetos que o CIP realiza. 









